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Braşovu, 29 Aprilie st. v. 1888.
N u  se  î n v o i e s c u  c e i d e  d in c o c e  

c u  c e i d e  d i n c o l o  d e  L a i t a  a s u p r a  
i m p o s i t e l o r u  p e  s p ir t u .

P o l o n i i  d i n  G a l i ţ i a  p r e t i n d ă  n is c e  
c o n c e s iu n i  d e o s e b it e ,  c a r i  f ă c u  i m ­
p o s i b i l ă  s t a b i l i r e a  u n e i  î n ţ e l e g e r i  
c o m u n e  î n t r e  c e le  d o u e  j u m ă t ă ţ i  
a le  m o n a r c h ie i .

D e  a lt ă  p a r t e  g u v e r n u l u  u n -  
g u r e s c u  n u  p 6 t e  r e n u n ţ a  l a  v e n i ­
t e le  d i n  d a r e a  p e  s p ir t u ,  c u  t o t e  
c ă  c o m e r c i u l i i  d e  s p i r t u  - d i n  U n ­
g a r i a  ş î-a  p e r d u t u  p ie ţ e le  d e  c o n ­
s u m ă  î n  u r m a  c o n c u r e n ţ e i  d i n  p a r ­
t e a  A u s t r i e i  ş i a  R o m â n i e i .

P r o d u c ţ i u n e a  s p i r t u l u i  e s te  ş i 
m a i  e f t in ă  î n  A u s t r i a  d e c â t u  î n  
U n g a r i a  p e n t r u  c ă  a c o lo  s e  p r e ­
p a r ă  m a i  a le s ă  d i n  c a r t o f i  p e  c â n d  
in  U n g a r i a  s p i r t u l u  se f a c e  d i n  
c u c u r u z u  ( p ă p u ş o iu )  ş i  o r z u .  A s t -  
te lu  h e c t o l i t r u l ă  d e  s p i r t u  p r e p a ­
r a t ă  d i n  c a r t o f i  e s te  c u  7 fi. m a i  
e f t i n ă  d e c â t ă  c e lă  p r e p a r a t ă  d i n  
c u c u r u z ă .

I m p o s i t u l ă  p e  s p i r t ă  c e  v o ie s c e  
s e -lu  i n t r o d u c ă  g u v e m u l ă  u n g u -  
r e s c ă  v a  c o n t r i b u i  d e r  î n  î m p r e ­
j u r ă r i l e  d e  f a ţ ă  m a i  m u l t ă  l a  m i c ­
ş o r a r e a  p i o d u c ţ i u n e i ,  d e c â t ă  l a  î n ­
m u l ţ i r e a  v e n i t e l o r ă  v is t e r ie i ,

A c e s t a  o  d o c u m e n t e z ă  d e s t u lă  
d e  î n v e d e r a t ă  f o i le  o p o s i ţ i o n a le  
u n g u r e s c ! ,  d e r  c e  f o lo s ă ,  g u v e m u l ă  
d i n  P e ş t a  a v e n d ă  n e v o i ă  d e  b a n i  
t r e b u e  să c r e e z e  n o u e  v e n i t u r i  ş i 
d e  a c e e a  le  ia  d e o c a m d a t ă  d e  u n d e  
p o t e .  P e n t r u  c e e a  c e  o  f i  m a i  
tâ rc [iu  p u ţ i n ă  î ş i  b a t ă  c a p u lă  c e i 
d e la  p u t e r e ,  c a r i  n e  d a u  m e r e u  d o -  
ve c}î, c ă  t r ă ie s c ă  n u m a i  d i n  m â n ă  
î n  g u r ă .

U n g a r i a  t r ă ie s e e  î n  c o m u n i u n e  
v a m a l ă  c u  A u s t r i a  ş i p r i n  u r m a r e  
se c e r e  c a  ş i p r o ie c t u lă  p r i v i t o r ă  
la  i m p o s i t u l ă  p e  s p i r t ă  se f iă  s ta ­
b i l i t ă  d e  a m b e le  g u v e r n e  î n  î n ţ e ­
le g e r e ,  î n t r e  m a r g i n i l e  t r a s e  d e  
t r a t a t u l ă  c o m e r c i a l ă  ş i v a m a l ă  
e s is te n tă .

G u v e r n u l u  d i n  A u s t r i a  în s e  
f i in d  s i l i t ă  a  ţ i n e  c o n t ă  d e  i n t e ­
re s e le  e c o n o m ic e  a le  d i f e r i t e l o r ă  
ţ â r i,  fa c e  d i f i c u lt ă ţ i  p r o i e c t u l u i  
u n g u r e s c u ,  o r i  m a i  b in e  cţish g r u ­
p u r i le ,  d i n  c a r e  se  c o m p u n e  m a -  
i o r i t a t e a  p a r l a m e n t u l u i  a u s t r ia c ă ,  
fa c ă  a c e s te  g r e u t ă ţ i ,  e r  î n  c a s u lă  
d e  f a ţ ă  c u  d e o s e b ir e  P o l o n i i  d i n  
G a l i ţ ia .

î m p r e j u r a r e a  a c e s t a  a  p r o d u s ă  
m a r e  a m ă r ă c iu n e  î n  c e r c u r i le  g u ­
v e r n a m e n t a le  u n g u r e s c !  ş i  o r g a -  
n u lă  n e m ţ e s c ă  a lă  d - lu i  T i s z a  
m e r g e  p a n ă  a  a t a c a  d i n  n o u  î n  
m o d u lă  c e lă  m a i  v e h e m e n t ă  s is ­
te m  u lu  T a a f f e ,  s u b  c u v e n t ă  c ă  
a m e n in ţ ă  in t e r e s e le  c o m u n e  e c o ­
n o m ic e  a le  m o n a r c h ie i .

C â n d  a  f o s t  v o r b a  d e - a  se  r e -  
în o i  t r a c t a t u l ă  c o m e r c i a l ă  c u  R o ­
m â n ia , ş i a c e s ta  n u  s’a  p u t u t ă  m a i  
a le s ă  d in  c a u s a  o p o s i ţ i u n e i  g u ­
v e r n u lu i  u n g u r e s c ă ,  c e i d i n  A u s ­
tria , c a r i  e r a u  g a t a  a  c a d e  la  î n ­
v o ia lă  c u  R o m â n i a ,  n ’a u  m a i  a t a ­
c a tă  s is t e m u lu  T i s z a ,  p e  c a r e  n u  
l ’a u  d u r u t ă  n i c i  c h i a r  d e  in t e r e s e le  
e c o n o m ic e  a le  A r d e a l u l u i .

A t u n c i  n u  e r a u  a m e n i n ţ a t e  i n ­
te re se le  e c o n o m ic e  a le  m o n a r c h ie i  
er a c u m , c ă -i v o r b a  d e  v e n i t e l e

r e l a t i v ă  n e în s e m n a t e  a le  d ă r i i  d e  
s p i r t ă ,  s u n t ă  a m e n in ţ a t e ,  f i in d - c ă  
se  p u n ă  p ie d e c î  u n u i  p r o i e c t ă  a lă  
g u v e r n u l u i  u n g u r e s c ă .

C o n t e le  T a a f f e ,  c a r e  a  t ă c u t ă  
a t u n c i  ş i Is’a  m u l ţ u m i t ă  c u  t ă te ,  
t r e b u e  s ă -ş î a u d ă  a<jî d i n  p a r t e a  
g u v e r n u l u i  u n g u r e s c  c e le  m a i  g r a v e  
i m p u t ă r i .  I  se  s p u n e  c ă  n u  e s te  
î n  s t a r e  d e  a ’ş l ţ i n e a  o  p r o m i s iu n e  
d a tă , f i in d - c ă  n ’a r e  o  m a i o r i t a t e  
c o m p a c t ă  î n  p a r l a m e n t ă ,  p e  c a r e  
se  se  p o t ă  r ă z i m a ,  c u m  se  r a z i m ă  
d - lă  T i s z a  p e  m a m e l u c i i  se i.

O r g a n u l ă  t i s z a is t ă  g ă s e s c e , c ă  
t 6 t e  r e le le  se  t r a g ă  d e la  „ t e n d i n ­
ţ e le  f e d e r a l is ă t d r e 44 a le  f in e t u lu i  
T a a f f e ,  c a r i  f a c ă  c a  ş i § e  te r e -  
m u l ă  e c o n o m ic ă  f ie c a re  p r o v i n c i ă  
se  a ib ă  p r e t e n s i u n î  d e o s e b it e .

O  a s e m e n e a  c o m u n i u n e  fe d e r a -  
l is t ic ă ,  î n  c a r e  f iă c a r e  p r e t i n d e  a  
i  se  s c u t i  in t e r e s e le  s p e c ia le , n u  
le  t r e b u e  c e lo r ă  d i n  P e ş t a ,  ş i d e  
a c e e a  s e  d e c la r ă  t o t ă  m a i  c a t e ­
g o r i c ă  î n  c o n t r a  s is t e m u lu i  p o l i ­
t i c ă  s i e c o n o m ic ă  d i n  A u s t r i a .

A c e s t ă  s is t e m ă  —  4 i c e  » P e s -  
t e r  L l o y d u —  n u  se  m a i  p 6 t e  ţ in e .  
I i  p a r e  r e u  d e  c o n t e le  T a a f f e ,  c ă  
i - a  î m p r u m u t a t ă  b u n u l ă  s e u  n u m e ,  
d e r  m a i  s p e r e z ă  în c ă ,  c ă  T a a f f e  
i n  c e le  d i n  u r m ă  se  v a  î m p ă c a  
c u  N e m ţ i i  ş i l e  v a  a j u t a  să r e s t a b i-  
le s c ă  s u p r e m a ţ i a  d u a lis t ă ,  a ş a  c m n  
a  f o s t ă  u r z i t ă  d e la  î n c e p u t ă .

R e l a ţ i u n i l e  d i n t r e  c e le  d o u ă  j u ­
m ă t ă ţ i  a le  i m p e r i u l u i  d e v i n ă  d e r  
t o t ă  m a i  - în c o r d a t e .  L u p t a  î n t r e  
t e n d i n ţ e le  f e d e r a l is t e  ş i c e n t r a l is t e  
d e v i n e  t o t ă  m a i  î n f o c a t ă  ş i n u  
s c im ă  d e c ă  î n  a c e s tă  l u p t ă  p o s i-  
ţ i u n e a  c o n t e l u i  T a a f î e  v a  f i  m a i  
g r e a  d e c â t ă  a  d - l u i  T i s z a .

Replarea totareiora intre Anstro-Ungaria 
şi România.

„Pester Lloydu ne dă informaţiunea, 
că tratatulii pentru regularea graniţelorîi 
între România şi Austro-Ungaria s’a înar- 
ticulată astfelă, că acum se pote procede 
la punerea lui în aplicare. In cela mai 
apropiata timpa va urma numirea unui 
comisara regala şi apoi constituirea ce- 
lora şese comisiunî, cari tote d’odată 
vora procede în lunile de vară la fixarea 
graniţei, care este împărţită în şese sec­
ţiuni. Pe lângă comisiunî se va ataşa şi 
una personala corâspuncţâtoră pentru lu­
crările de mapare. Stâlpii de graniţă, 
de dimensiuni neobicinuita de mari, vora 
fi adânciţi în pămentă de 2 metri şi în- 
cunjuraţi cu movile de petră (fiâuită. 
Lucrările de mapare vora fi conduse 
pentru Ungaria de generalula Fabini.

Francia şi Germania.
O  t e l e g r a m ă  d i n  B e r l i n ă  c o ­

m u n i c ă  u r m ă t o r u l ă  f a p t ă ,  d i n  c a re  
s e  p 6 t e  v e d e a  c â t ă  d e  în c o r d a t e  
s u n t ă  r a p o r t u r i l e  d i n t r e  F r a n c i a  
ş i G e r m a n i a :

„Norddeutsche Allg. Zeitung" pu­
blică resultatula anchetei asupra inci­
dentului întâmplata în Francia la Bel- 
fort, la care câţiva supuşi germani au 
fosta înjuraţi şi maltrataţi. Incidentula 
a avuta loca la 8 Aprilie trecuta. Mul­
ţimea i-ar fi huiduita şi poliţia în de­
şerta a cercată se’i apere. Germanii au 
fosta primiţi cu - strigătula : „ Josa Pru-

sienii/ şi cu aruncături de pietrii şi no- 
roiu. Ei au rugata pe una ofiţer care 
trecea sâ’i protegeze, însă chiar ofiţerula 
striga: josa Prusienii! şi le-a disă: Voi 
n’aveţl ce căuta aici. Singurula şefa ala 
gărei a protegiata pe Germani, ela i-a 
ascunsa în locuinţa sa particulară şi i-a 
expediata cu primula trena.

„Norddeutsche Allg. Zeitunga lău- 
dânda atitudinea impiegaţilora drumului 
de fieri! francesă şi aceea a poliţiei, cjice 
că conduita ofiţerului probeză trista stare 
a educaţiunei ofiţerilora francesl. Inci- 
dentula de Belfort va împedeca de si­
gura pe Germani de a lua parte la Ex- 
posiţiunea ce va avea loca la Parisa la 
1889. Nimenea nu va voi să expue bu­
nurile sale la pericolul de a fi tratate aşa 
cum sunta tote personele lora. Autori­
tăţile francese sunta datore de a împie­
deca asemenea incidente.

ŢarulQ Aleiandm III şi Panslansmlî.
O f i c io s u l ă  „ K o l n i s c h e  Z e i t u n g 44 

p u b l i c ă  u n ă  a r t i c u l ă  în d e m n a t ă  
s u b  t i t l u l ă  d e  m a i  s u s ă , d i n  c a re  
e s t r a g e m ă  u r m ă t ă r e l e :

Din numirea generalului Bogdano- 
vicl, atâta de necompatibilă cu firea lui 
Alexandru III, nu putema trage altă 
consecinţă decâtă că Panslavismula este 
acum mai tare decâtă Ţarula însuşi. In 
cjiua în care numia pe generalula Bog- 
danovicl, se scia la Petersburga că re­
gina Angliei era în drama spre Berlina. 
Nici chiar apropiata întâlnire între re­
gina Victoria şi ginerele său nu a putut 
să amâne pentru câte-va (fii© una fapta 
destinata a produce cea mai mare mi­
rare în Germania. S’ar părea că poli­
tica rusescă crede atâta de multa în 
succesula apropiata ala generalului Bou- 
langer şi ala d-lui Deroulede în Fran­
cia, încâta nu mai stă pe gânduri de a 
arunca pe Germania, care are deja ali­
aţi credincioşi, în braţele Angliei, seu 
în ori ce casa să o împingă a întră în 
vederile politicei englese.

G e n e r a l u l ă  B o g d a n o v i c î  f u s e s e  
p e n s io n a t ă  d e  Ţ a r u l ă ,  f i in d c ă  p r i n  
F r a n c i a  f ă c e a  p o l i t i c ă  ş i a n u m e  
p le d a  p e n t r u  o a l i a n ţ ă  f r a n c o - r u s ă  
c e e a  c e  p r o d u s e s e  n e m u l ţ ă m i r e  
î n  G e r m a n i a .  A c j î  g e n e r a l u l ă  B o g -  
d a n o v i c l  e r e i n t e g r a t ă  ş i n u m i t ă  
m i n i s t r u .

I n  p r i v i n ţ a  t e n d i n ţ e l o r ă  p a n -  
s la v is t e  d i n  R u s i a ,  s e  s c r ie  d i n  
P e t e r s b u r g  „ G a z e t e i  d e  C o l o n i a 14:

Partida panslavistă desfăşură de 
câtva timpii o mare activitate, graţiă 
mai cu semă generalului Bogdanovicî, 
unulă din cei dintâiu conducători cari 
au lucrată atâtă de multă la încuragiarea 
acelei partide. La întărirea partidei a 
contribuita şi alegerea generalului ad- 
jutantă Ignatieff ca presidentă al aşa 
numitei „Societăţi de binefacere slave.u 
ţficemă „aşa numita w societate de bine­
facere, pentru că sub acestă nume se 
ascunde focarulă agitaţiunei panslaviste. 
De acolo a eşită resbelulă sârbo-bulgară, 
acolo s’au urnită mişcările din Bulgaria, 
acolo s’a preparată, acolo s’a esecutată 
căderea prinţului Alexandru. Intr’ună 
cuventă, de acolo plecă rublele în călă­
toria. Despre vre-o binefacere nici nu 
e vorbă; chiar când se dau ajutore, pre­
cum s’au dată Muntenegreniloră scăpaţi, 
şi atunci acesta se face cu ună scopă 
joliticu.

Fiă-care societate de binefacere

desfăşură o mare dibăciă, ca să câştige 
ca aderenţi, fiă secreţi, fiă pe faţă, băr­
baţi de valore. întocmai precum s’a 
încredinţată diplomaţia panslavistă dom- 
niloră Ignatiev, Hitrovo, Saburov, şi 
Mohrenheim, totă aşa s’a dată şi co- 
mandamentulă armatei generalisimiloră 
Kuropatkin, Obrutchew, Scobelew şi 
alţii mulţi. Cu cât se câştigă persone 
mai influente, cu atâtă mai lesne potă 
aceştia să dea posturi mai însemnate a- 
miciloră şi aderenţiloră loră. In adună­
rile secrete se lucreză la politica înaltă, 
se discută mijlocele posibile spre a se 
ajunge la scopă. Se înţelege că sub un 
omă politică aşa fină şi esperimentată 
în politica panslavistă, ca contele Igna­
tieff, fostulă ministru plenipotenţiară la 
Constantinopole, activitatea societăţei 
va deveni şi mai întinsă.

Numele singură ală generalului este 
o trîmbiţă a panslavismului, la glasulu 
căreia ajutorele au să curgă mai multă 
decâtă pănă acum. Mai înteiu scopulă 
principală este răsturnarea d-lui de Giers. 
Ca ună indiciu despre acesta, putemă 
cita o frasă a lui Ignatieff: actualii şi 
foşti funcţionari ai ministerului de es- 
terne hotărîseră, cu ocasiunea jubileului 
d-lui de Giers, să-i atârne portretulă, de 
mărime naturală, într’o sală a ministe­
rului, şi au întrebată pe Ignatieff, decă 
vre şi elă să ia parte la acesta. Con­
tele refusâ orf-ce participare: Aşi plăti 
înefecită şi chiar mai multă, decă ar 
vre cine-va să spânzure pe d. Giers în 
loculă portretului său.“ Cu tote astea 
nici nu se pote gândi cine-va la o în­
lăturare a d-lui de Giers, atâtă de ne­
cesară împăratului în politica esterioră, 
— cu atâtă mai puţină la o înlocuire 
a acestuia prin contele Ignatieff, atâtă 
de puţin simpatică împăratului. Pe de 
altă parte nu se pote spune cu siguranţă 
la ce nu pote să ajungă panslavismulă.u

0 fortăreţă rusescă în Ţe ra  turcescă.
L a  „ R e v u e  d e  l ’O r i e n t 44 d i n  

B u d a p e s t a , c u  d a t a  d e  6 M a iu ,  
p u b l ic ă ,  s u b  t i t l u l u  d e  m a i  s u s îi 
o  n o t i ţ ă  i m p o r t a n t ă  a s u p r a  m ă -  
n ă s t i r i l o r u  ru s e s c !  d e la  m u n t e le  
A t h o s .

D u p ă  c e  fa c e  i s t o r i c u l  a c e s t o r u  
m ă n ă s t i r i  ş i  p o v e s t e ş t e  c u m  d o ­
b â n d is e r ă  m o ş i i  m a r i  î n  R u s i a ,  
c u m  a p o i  g u v e r n u l u  r u s u  o p r e a  
p e n t r u  d e n s u ln  v e n i t u r i l e  a c e l o r u  
m o ş i i , o r g a n u l u  d i n  B u d a p e s t a  
c o n t i n u ă :

Dela 1840, acţiunea nefastă a Ru­
siei a începută a se simţi şi aci, favo- 
risată chiar de Otomani.

Mănăstirea Pantelimon primi în a- 
celă ană, după cererea guvernului din 
Petersburgă, vre-o 4ece călugări ruşi. 
De atunci numărulă loră a crescută 
mereu; ruşii s’au străcurată în mănăs­
tiri din ce în ce mai număroşl. In 1860, 
s’au isgonită cu forţa vre-o 60 călugări; 
în 1875 a fostă isgonită, cu ajutorulă 
autorităţii turceşti, protosulu grecă, pentru 
a’lă înlocui cu ună rusă. Totă odată 
s’a introdusă liturghia rusescă în loculă 
celei grecescl.

Altădată mănăstirea Pantelimonă 
era din cele mai neînsemnate. De câţiva 
ani a devenită forte bogată şi se va 
mări forte multă. Ospăteză aprope o 
miiă de călugări ruşi şi este armată ca o 
cetăţuie. Ruşii au mai mărită şi o su­

cursală a unei alte mănăstiri greceşty
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căreia s’au oferită 50,000 lire turceşti 
spre a o răscumpăra, ea conţine 600 de 
călugări ruşi.

AstădI în peninsula Ainoros se află 
peste 2500 de călugări muscali, cei greci 
fundă multă mai puţini la numără. — 
Printre denşii suntă şi militari, între alţii 
ună oficeră de stată-majoră, sub numele 
de fratele Mina. In 1860, generalulă 
rusă Sebastianof cârmuia organisaţia. 
Acum este generalulă Assimof, înconju­
rată de mai mulţi notabili ruşi.

Toţi călugării ruşi suntă omeni voi­
nici şi tineri, sămănândă mai multă a 
soldaţi decâtă a călugări, pe când cei 
greci suntă toţi nişte bătrâni gârboviţi.

Vase rusesc! comunică de a drep- 
tulă cu mănăstirea şi fiindcă suprave­
gherea costeloră e forte slabă din par­
tea Turciloră, se înţelege lesne cum a- 
ceste mănăstiri au putută fi înzestrate 
cu materială de răsboiu.

Ruşii au rădicată planulă întregei 
peninsule Ainoros, punctele principale 
suntă fotografiate, în fine totulă e pre­
gătită şi decă nu se bagă de semă ară 
pute să isbucnesca acolo întâmplări cu 
totulă neprevăzute. Nimănui nu-i trece 
prin minte că peninsula Ainoros, înconju­
rată de stânci, a fostă prefăcută întrunii 
sistemă de cetăţui inexpugnabile, forte po­
trivită pentru operaţiuni strategice.

Şi ruşii urmeză să întărescă garni- 
sona acestei posiţiunî strategice. Acum 
de curândă, consululă rusă Gastrebof a 
adresată celoră 17 mănăstiri cari au ră­
masă greceşti trei scrisori, prin cari le 
promite că li se voră restitui veniturile 
confiscate, decă ară consimţi să primescă 
câţiva călugări ruşi. Acele scrisori con­
ţină şi ameninţări.

Şi ce e mai tristă, este că autori­
tăţile turceşti, neavândă conştiinţă de 
pericolă, se arată dispuse a favorisa pre- 
tenţiunile acelui Grastrebof.

Politica esternă a Italiei.
I n  c a m e r a  it a l ia n ă ,  d e p u t a t u lu  

B ovio  a  v o r b i t a  d e s p r e  p o l i t i c a  
o s t e r n ă .  I n t r e  a lt e le  c|is e :

Alianţele Italiei stau în contrazicere 
cu dreptulă poporală italiană. Italia nu 
pote fi martoră indiferentă la apăsarea 
fraţiloră săi de sânge în Austro-Unga- 
ria. De altă parte nu credă, că Ger­
mania, care urmăresce ţeluri panger- 
mane şi împinge pe Austro-Ungaria spre 
ostă, nu ne-ară părăsi, decă pofta de 
răsboiu în Francia ar dispăre. De Fran- 
cia ne separă numai prpjudiţii şi nenţe- 
legerf. Interesele italiane în Marea me- 
diterană ar fi mai promovate printr’o 
alianţă latină-englesă, decâtă acum. 
Actuala stare e nesuportabilă, căci ali­
anţa celoră trei puteri a impusă popo- 
reloră o pace înarmată, uare nimicesce 
bunăstarea materială şi spirituală a Eu­
ropei. întrebă: vrea guvernulă nostru
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Din vieţa şi scrierile lui 

ILTicolana. I-jerLaru.-
După isvore străine.

VI.
Se urmărimă pe scurtă călătoriile 

lui din Viena la Stuttgart şi îndărătă.
Renumele literară ală lui Lenau era 

deja stabilită; de-acum înainte elă putea 
să privescă liniştită în viitoră. Şi îutr’a- 
devără musa lui în deceniulă următoră 
(1833—1843) a fostă mai roditore. Cu 
tote acestea lui nu’i era iertată se vor- 
bescă despre o vieţă petrecută cu linişte.. 
Ac}î îlă aflămă aici, mâne colo, poimâne 
er aici, aşa încâtă poetulă continuân- 
du’şl adevărata sa vieţă de pribegu, pe­
trecea în Stuttgart câteva luni, apoi er 
mergea la Viena. Reîntorcându-se din 
America prima-dată se opri în Stuttgart, 
unde se afla forte bine în casa lui 
Reinbeck, consiliară aulică. Domnulă casei 
era ună bărbată forte cultă şi petrecu 
multă şi în St. Petersburgă, er soţia lui 
o femeă de cultură înaltă, cu spirită de

să apere pe fraţii noştri din Austro-Un­
garia şi raportulă nostru cu Francia să 
îlă readucă pe basa cea naturală? De 
se va face acesta, atunci se va ’ncheia 
şi tractatulă de comerţă c-e-lă dorimă 
şi se finesce şi persecutarea lucrătoriloră 
noştri, care desonoreză pe Francia.

M i n i s t r u  - p r e ş e d in t e  C rispi re s -  
p u n s e  î n t r e  a l t e l e :

Nu credă că principele Bismarck e 
pangermanistă şi că vre să ’mpingă pe 
Austro-Ungaria la Salonică. Austria de 
acum 20 de ani a lui Metternich e mortă 
şi cea de aci! ţine cum se cuvine semă, 
pe câtă se pote, de poporele sale. In 
politica sa orientală, Austro-Ungaria e 
condusă de recunoscerea, că indepen­
denţa stateloră balcanice e condiţiunea 
propriei sale bunăstărl. Italia vre cu 
Germania şi cu Austro-Ungaria se apere 
pacea şi ordinea. E singura alianţă, care 
corăspunde intereseloră nostre continen­
tale, precum posiţiunea nOstră maritimă 
numai în alianţă cu Anglia află acea 
promovare, de care are trebuinţă. (Miş­
care.) Niciodată n’am negată necesita­
tea acestoră alianţe. Ele suntă de o lo­
gică neînfrântă. Cetiţi scrisorile lui Bis­
marck cătră Arnim. O restaurare mo- 
narchică, scrie elă întruna din ele, ar 
împinge pe Francia la ună răsboiu agre­
sivă contra Italiei, şi Germania n’ar pute 
suferi acesta. (Mişcare.) Da, sortea e- 
gală a înlănţuită una de alta pe Italia 
şi Germania; în unitatea sa Germania 
apără şi unitatea Italiei.

Asta nu-i ideologiă, ci politica minţii 
practice. [Aplause]. Cu Francia trăimă 
în cea mai bună înţelegere. [Ilaritate]. 
Noi nu o vomă ataca nicl-odată, der să 
scie că Italia vre şi trebue să trăiască. 
Nu vremă monopolă. Marea mediterană 
nu e italiană, der nici franceză să nu fiă. 
[Aplause]. Ce privesce tractatulă de co­
merţă cu Franţa, repetă că vremă să su- 
portămă jertfele ce ni se ceră în schim- 
bulă unei despăgubiri corăspundătore; 
tractatulă din 1881 însă nu-lă putemă 
reînoi.

Legea convocării reserviştilorti.
| Urmare. |

Contele Carol Pongracs Zice că pro- 
iectulă de lege e necesară, der oferă pre- 
j ud iţii în privinţa reserviştiloră. In Ger­
mania soldaţii, cari mai servescă ună ană 
peste cei trei, nu mai suntă convocaţi 
în timpă de pace, de aceea se şi anunţă 
atâtă de mulţi soldaţi să mai servescă, 
încâtă comandele oprescă numai pe cei 
mai buni. Ce privesce imputarea opo- 
siţiei, că Ungurii suntă persecutaţi în 
armata comună, e neadevărată. Ungurii 
din contră suntă favorisaţl la esamenele 
de oficerî, chiar decă nu sciu bine nem- 
ţesce. Idealulă vorbitorului încă e de a 
ave Ungaria o armată ungurescă inde­
pendentă, der acjî trebue să se dea mij-

poetă pe care îlă eredi dela părintele 
său Hartmann, era forte versată în cla­
sicii germani, şi cu deosebire cetea bu- 
curosă din Schiller. Domna Reinbeck 
era şi pictoră renumită ilustrândă prin 
arta ei multe poesii de ale lui Lenau. 
In cerculă familiei acesteia Lenau pu­
rurea fu întâmpinată cu sentimentele cele 
mai delicate de iubire amicală, şi aici 
îlă aflămă totdeuna decâte ori mergea 
la Stuttgart. De aici scrie cumnatului 
său în 13 Iuliu 1833, că trăesce forte 
bine într’o odaiă ornată numai cu ta­
blouri şi tipuri gătite de d-na Emilia 
Reinbeck, cari represintă numai suflete 
din poesiile lui.

In Augustă făcu o visită contelui 
Ales. Wurtemberg cu care legă amiciţiă 
mai de demultă. Domnulă acesta nobilă 
îşi câştiga renume în literatura germană 
prin poesiile sale întitulate „Lieder des 
Sturmes“ , er Lenau în tr’atâta îlă iubia, 
încâtă îlă privia ca pe ună adevărată 
prietină ală seu. Contele şedea în Essling, 
orăşelă aprope de Stuttgart, ca coman- 
dantă ală unui regimentă de cavaleria, 
er în sătulă vecină numită Serach po­

locele armatei esistente. Primesce pro­
iectulă.

Ernst Toth dice, pă motivele aduse 
în favorea proiectului, că adecă e nece­
sitate de o mai bună instruire a trupe- 
loră, precum şi că e posibilă să fiă tre­
buinţă estraordinară, nu l’au putută con­
vinge şi de aceea respinge proiectulă. 
Vorbitorulă citeză ună şiră de legi, prin 
care anume prin legea gloteloră — s’au 
scurtată drepturile garantate ţării prin 
pactulă dela 1867.

Contele Albert Apponyi Zice, că pro­
blema, ce are s’o resolve armata, con­
stă în modă eminentă întru a apăra in­
terese naţionale ungurescl. (Vii aplause.) 
Din punctă de vedere ală dreptului consti­
tuţională esaminândă proiectulă, Zice că 
acestă proiectă de lege e o măsură de ju­
mătate, rea din punctă de vedere politică, 
periculosă din punctă de vedere economic; 
căci administraţiunea de răsboiu primesce 
putere discreţionară de a spori anii de 
serviciu activă la patru, şi n’avemă ga­
ranţi ă, că în ce măsură se va face usă 
de acestă putere. Acestă sarcină e pă- 
gubitore pentru desvoltarea economică a 
ţării şi nedreptă pentru militari; ba e 
temere că la aplicarea acestei măsuri va 
juca rolă protecţiunea. Der mai pericu­
losă e acestă măsură din punctă de ve­
dere al^^reptului constituţională, căci 
dându-se administraţiunei de răsboiu pu­
tere discreţionară, se ia parlamentului 
ungurescă din mână unulă din cele mai 
importante drepturi ale sale. De aceea 
primesce proiectulă numai ca ună rău 
necesară provisoriu, der cu modificările 
propuse de Bolgar; altfelu îlă va res­
pinge.

Augustă Pulszky c}ice, că nu suntă 
sinceri aceia, cari spună că proiectulă 
de lege e ună mare perieulă din punctă 
de vedere constituţională. [Mare larmă 
în stângă]. Parlamentulă nu renunţă la 
nici unu dreptă, pentni că proiectulă 
elice, că Maiestatea Sa pote convoca pe 
reserviştî şi reserva de întregire în casă 
de trebuinţă estraordinară, şi este tot­
deuna cineva, care e responsabilă pen­
tru actele coronei. [Emeric Hodossy: 
Tocmai din contră!] Vorbitorulă discută 
apoi cu stânga, care-lă întrebă ironică, 
că de când e aşa seriosă. Pulszky nă­
căjită dice, că elă şi când făcea parte 
din partida stângei a fostă seriosă; do­
vadă că nu se contraifice, precum facă 
cei din stânga. [Mişcare rn stânga]. In 
1879 a luată frontă contra ideii arma­
tei ungurescl naţionale, care din aceea 
parte a fostă consecventă prevestită. 
[Larmă şi strigăte în stânga estremă: 
Ruşine ! Se vede mantaua militară!] Re- 
flectândă la espectorarea lui Czirer fă­
cute în sfera politicei estreme, că alian­
ţele suntă schimb ăciose şi că amiculă 
celă bună de atli pote deveni mâne un 
inimică, elice că acestă alianţă a fostă

seda o vilă frumosă de veră. Gând îlă 
cerceta Lenau, la contele era chiar şi 
sora cea mai mică a lui, Mana, care 
manifesta din parte’i sentimente gingaşe 
faţă de poetulă în ală cărui sufletă se 
crede că din nou răsări tipulă frumosă 
ală ilusiiloră. Atâtă scimă sigură, că în 
„FaustCi regina Mana nu este alta de­
câtă contesa de Wiirtemberga.

In Sept.emvre, Lenau sosi erăşî în 
Viena după ce poposi puţină în Gmun- 
den. Aici fu primită cu mare bucuriă şi 
alaiu. Toţi îlă vedeau prospiţiândă forte 
bine. Unii susţineau c’ar fi crescută, ceea 
ce sora lui într’adevără şi credea. Lenau 
cu privire la acesta răspundea: „Se 
pote că statura mea e mai oblă, mai 
dreptă; celă puţină în privinţa morală e 
dreptă. Acum cu multă mai mare vioi­
ciune si linişte sufletescă am ca mai 
înainte, ceea ce are unnări binefăcătore 
şi asupra corpului meu“ . Cercurile lite­
rare de asemenea îlă primiră cu mare 
însufleţire. „Trebue să rîdă — scrie elă 
lui Mayer — c’am trebuită se câlăto- 
rescă în străinătate, pentru ca aici să’mî 
câştigă valore şi vadă. In Austria lumea

confirmată şi de noulă domnitorii ger­
mană. Primesce proiectulă.

Kol. Thaly (]ice, că oposiţia mode­
rată se pote bucura că Pulszky a eşită 
din rândurile ei. Vorbitorulă regretă 
că tinerimea universitară are între pro­
fesori pe unulă, care se opune dorinţei 
generale a naţiunei: de a avea armată 
naţională ungurescă. (Vii aplause’n 
stânga) Proiectulă nu-lă primesce, fiindu 
că împuternicesce pe ministrulă comună 
de răsboiu a lua măsuri, pentru care nu 
pote fi trasă aci la răspundere. Intr’ună 
astfelă de ministru n’are încredere. La 
ună esamenă de ofiţeră, aspirantulă lin­
gură vrândă să răspundă unguresce, pre­
şedintele comisiunei esaminătore i-a re­
plicată: Da, ai dreptulă a răspunde un­
guresce, der declarămă că nu înţelegemă 
nici o vorbă unguresce şi deci nu’ţî pu­
temă da nici o clasificaţiune. Polemi- 
sândă cu ministru-preşedinte, nu-lă sfă- 
tuesce se împusce cu tunulă în vrăbii, 
căci acesta a făcut’o Andrassy înaintea 
lui, der să împusce cu tunurile sale vul- 
turulă cu două capete. (Ilaritate’n stânga 
estremă.) Câtă timpă ministru-preşedinte 
nu va face acesta, nu primesce pro­
iectulă. •

Iuliu Gyorfy se ocupă cu Gestiunea 
voluntariloră unguri pe ună ană, cari 
suntă în desavantagiu faţă cu cei aus­
triac!, fiindă că nu potă eşi oficerî decă 
nu sciu nemţesce. înţelege punctulu de 
stadiu ală lui Pulszky, d’a nu voi armată 
naţională, der nu’lă stimeză. Şi ministru- 
preşedinte a înjosită legislativa, când a 
pus’o într’ună rangă cu armata. Respinge 
proiectulă.

Ministrulă de lionvedl Fejevvary răs­
punde la espectorările diferiţiloră depu­
taţi. Colom an Thaly a clisă că n’are în­
credere în actualulă ministru de răsboiu. 
(Col. Thaly: In nici unulă!) Asta nici 
nu o aşteptă ministrulă de răsboiu! 
Apponyi a cjisti că modulă de sanare 
prevădută prin proiectă e rău„ cu tote 
astea îlă voteză, numai să fiă proviso- 
rică. Der decă e- rău, atunci să nu-lă 
primescă de locuv (Ilaritate’n dreptă.) 
Purtarea lui Apponyi şi a partidei sale 
d’a nu vota nici ună proiectă de lege 
militară e nelogică, deşi strigă într’una,. 
că totulă trebue să se facă pentru des­
voltarea armatei Sv a. Decă totă ce re- 
fusă dânşii ar fi In adevără rău, ce ar 
fi devenită deja de multă armata?! (Ila­
ritate.) Rogă a se primi proiectulă.

După ce mai vorbi şi raportorulă 
Aurel Munnich pentru proiectă, acesta 
a fostă votată.

S C I R I L E  R E L E I .
Aflămă cu bucuriă că starea sănă­

tăţii generalului Traianu Doda se’nbună- 
tăţesce din cli în di* Medicii cari ’lă îu- 
grijescă asigură, că în celă mai scurtă

se jocă cu poeţii întocmai ea cei din 
Brema cu ţigările. Ţigările pregătite în 
Brema se trimită în America, acolo se 
prevădă cu signatură străină şi de nou 
le trimită în patriă, unde fiă-care fumă­
torii le admiră mirosulă minunată, pe 
când mai înainte nu trebuiau nimănui".

Lenau rămase în Viena la soră-sa 
Teresia trei luni. Acesta îşi avea locuinţa 
în suburbiulă Alser, în casa „Schwarz- 
spanier", va s$ dică totă acolo unde şe­
dea şi Beethoven. Aici scrise câteva 
poesii mai scurte şi se apuca şi de 
„Faust". Continuarea dramei „Barbara 
Radziwill" o lăsa deoparte, căci şi fără 
de aceea elă avea cu totulă alte vederi 
despre dramă, ca cele comune tuturora, 
căci Zicea elă adeseori: „0  revoluţia pu­
ternică are să erupă în tote straturile 
societăţii. Nimică nu va fi cruţată, chiar 
nici arta şi mai puţină drama. Credeţi-me 
că peste 50 de ani nu va mai fi teatru".

înainte de luna Decemvre voia se’şl 
ia rămasă bună dela amicii săi vienezl, 
der întrevenindă o împrejurare neprevă­
zută fii silită să mai rămână încă o lună. 
împrejurarea acesta e forte însemnată ş
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timpii va dispăre ort-ce urmă lăsată 
de accesul* ce l’a avuţii.

* *
D-l* N. Stanti, studentă la faculta­

tea teologică din Budapesta, a fostă pro­
movată la gradulă de doctorii în teologia, 
specială în canone.

Felicitările nostre!
* **

Luni, în 25 Aprilie v., a doua 4* de 
PascI, s’a dată în sala hotelului Nr. 1 
din locă productiunea arangiatâ de Socie­
tatea sodalilorti români. Producţiunea a 
constată din esecutarea mai multoră cân­
tări şi declamaţiunl frumose din partea 
membriloră societăţii, ajutoraţi fiindă şi 
de orchestra capelei militare. Progra- 
mulă acestei producţiunl a fostă publi­
cată deja în „Gazetău. Publiculă română 
a dată şi de astă dată frumose dovedi 
despre simpatia şi interesulă ce-lă are 
faţă cu sodalii noştri, cari prin munca şi 
sîrguinţa loră netăgăduită şî-au eluptată 
deja ună titlu frumosă de stimă şi iu­
bire din partea publicului. Tinerii so- 
dalî, d-nii I. Em. Bobancu, I. Groga, C. 
Lascară, N. Ionescu şi C. Decusară, cari 
au declamatu, au fostă răsplătiţi cu a- 
plause din partea publicului. Musica mi­
litară a încântată publiculă cu frumosele 
bucăţi românescl ce le-a cântată, er co­
rolă sodaliloră, sub conducerea d-lui pro­
fesorii de cântă N. PopovicI, a dată cele 
mai ne’ndoiose dovedi de progresă. Pu­
bliculă şi-a manifestată bucuria şi mul- 
ţămirea sa prin cele mai vii aplause. D-l* 
N. PopovicI, la cererea stăruitore a pu­
blicului, a cântată solo afară de programă 
două frumose bucăţi românescl, prin cari 
a secerată nesfârşite aplause. Peste totă 
tjis*, sodalii români din Braşovă merită 

};8eriosă consideraţiune şi prin sîrguinţa 
loră neîndreptăţescă a spera şi mai fru­
mose resultate în viitoră.

-v. D-lă Radu Grekdescu, primulă re­
dactorii ală 4iarului „L ’Independance 
Jîtoumaineu, care făcea de mai namte 
parte din „Societatea omeniloră de Li- 
b̂ere“ din Parisă, a fostă numită membru 
societară. Scriitorii cari au presintată 

.pe d. Radu Creţulescu, cunoscută în li- 
’ teratura francesă sub pseudonimulă Ro- 
dolphe de Vezelay, suntă d-nii Hector 
Malot, distinsulă romancierii, şi Fortune 
iele Boisgobey, scrie „Românultt“ .5l- .>H

& Reuniunea de cântări germană din 
|Braşov* împreună cu corulă său de 
$dame va representa mâne, Sâmbătă în 
ţ|l2 Maiu în sala redutei de aici opera 
ijjjrmiantică în 2 acte „Bas Nachtlager in 
ÎIGranada" de Konradin Kreutzer. , Pre- 
vcum află mă solurile le voră cânta d-şora 
flda Hiemescli şi domnii Emst Hintz, 
IjAdolf Orendi, Friderică Stenner, Zil- 
'. lich şi Pinkert. Costumele voră fi nouă 
f̂ecute după desemnurile dela teatrală 

ii din Viena. Biletele de întrare se

| . .....  • •'f,
jj|de-o influinţă hotărîtore pentru întregă 
|vieţa sa ulterioră. ■ Relaţmnile dintre 
îlQ-oethe si celebra femeiă „Frâu von•i , ’ 11|iStemhohu se vădură în a doua ediţiă 
|între Lenau şi o altă femeiă. Acesta era 
|L. Sofia, fiica unui consiliară aulică şi 
p̂femeia unui bărbată renumită prin acti­
vitatea sa literară şi prin înalta posi- 

ce-o ocupa în Viena.
E de însemnată, că Lenau înainte 

, ,\|de acesta de două ori s’a întâlnită cu 
jea, der nicl-odată nu i-a atrasă atenţiunea 

'fini. Prima întâlnire a fostă în 1820, când 
IpSofia era numai de 12 ani şi pe când 
,|Lenau se afla în casa prietenului său 
’ IQeyle ca instructorii. A  doua oră vă4u 
•pe tînăra fată la 1825, chiar în casa ei 

, părintescă, der cunoscinţă mai de apr op e 
nici acum nu făcură unulă cu altul*. 
In Lenau acum începu a reînvia amo- 

;:rulă, ună amoră fără de semăn*, der ce 
.-' folosii, căci ea era deja soţia altuia. Băr- 
|batulă ei însuşi dori. ca poetulă să facă 
gjcunoscinţă cu ei; îlă chiămâ deci la 
pensa lui, unde Lenau afla raiulă şi 

iadulă tot odată, şi unde pribegindă 
hi lume ducea cu sine o astfelă de

potă căpăta în librăria Dressnandt (ter- 
gulă grâului) şi sera la cassă. După ce 
s’au făcut* pregătiri atâtă. de mari şi 
minuţidse din partea numitei Reuniuni 
pentru representarea acestei frumose o- 
pere, care acum din nou seceră succese 
în Viena şi alte capitale ale Europei, 
ne putemă aştepta la ună succesă câtă 
se pote de bună ală întreprinderei şi 
sperămă, că publiculă de t6te naţiona­
lităţile o va sprijini cu concursulă său 
câtă mai viu şi numărosă. Opera de 
mai susă se va juca în trei seri şi a- 
decă: Sâmbătă în 12 Maiu n., Luni în 
14 Maiu şi Marţi în 15 Maiu.

Atentatulll la palaMî din M iresei.
Preda Fântânaru, care a fostă din 

nou interogată alaltaerl dimineţa, la pre­
fectura poliţiei, de cătră d. judecătoră 
de instrucţia Tătăranu, va fi depusă la 
penitenciarulă Văcăresc!.

După câtă a putută afla „Epoca“ , 
interogatoriulă de alaltaerl n’a dovedită 
nimică nou.

Fratele lui Preda Fântânaru, care 
fusese arestată, este pusă în libertate, 
instrucţiunea ne putândă releva nici o 
sarcină contra lui.

După spusele unui martoră oculară, 
Preda Fântânaru când chefuia îutr’o 
cârciumă din st. Sf. Ionică, nu, ê y  în­
soţită numai de agentulă poliţien ri:;ă, 
care se află acum arestată, der şi de o 
altă personă a cărei urmă nu s’a găsită 
încă.

Regele primesce mereu telegrame, 
din tote unghiurile ţării, prin care se în­
fierez* mişelesculă atentată şi se aduce 
mulţămită Provedinţei că a înlăturată o 
nenorocire. Cetăţenii dorindă Regelui şi 
Reginei vieţă îndelungată, se declară gata 
a apăra tronulă cu sângele loră contra 
încercărei orl-cărui vrăşmaşă ală lui. La 
paiaţă se ’nscriu ne’ncetat* mulţime de 
persone în registrele suveraniloră.

Industria de casă românescă din 
comitatulu Hunedorei.

D ă m f i  l o c u  c u  p lă c e r e  u r m ă -  
t 6 r e i  i n f o r m  a ţ iu n î ,  c e  p r î m i m u  d i n  
D e v a :

Deva, 8 Maiu 1888.
Cu ; ocasiunea petrecere! Maiestăţii 

Sale la manevrele de astă tomnă în Deva, 
Archiducele Francisca, Ferdinandti de Au­
stria d’Este, vă4ândă mai multe ţesături 
de ţerance române în casa domnului ad­
vocată Alexki Olariu, unde era încuar- 
tirată, s’a adresată cătră domna casei să 
’i mijlocescă efectuirea a 6 perdele pe 
sema castelului său din Enns, întocmai 
ca cele vedute. Folosindu-se de opa- 
siune, domna casei a atrasă atenţiunea 
Alteţei Sale asupra „Reuniunii femeilor ti 
române din comitatulu Hunedorii, care are 
anume chiămarea de a desvolta industria

de casă; în chipulă acesta reuniunea a 
primită însăşi comanda, încredinţând* e- 
secutarea vicepreşedintei sale domnei Lu- 
creţa Costa-Olariu, care apoi le-a şi tri­
misă la destinaţiunea loră. Perdelele 
sunt de peste ună metru lărgime şi după 
motive din Orgştiâ, Tinerea, Bârcia-micâ 
şi Buliolţti, ţesute din lână şi de o rară 
frumseţe şi originalitate, chiar în casa şi 
cu supraveghiarea ddmnei vicepreşedinte, 
de ţerance române.

Satisfăcută de frumseţea ţesăturiloră, 
Archiducele mulţumesce într’o epistolă 
autografată, datată din Enns 3 Aprilie 
1888, ce o adreseză d-nei vicepreşedinte 
a Reuniunei, din carea estragemă ur- 
mâtorele:

„Prea onorată domnă! Prin trimite­
rea perdeleloră atâtă de încântătoră e- 
secutate mî-aţl făcută o mare bucuriă 
şi prin acesta vă esprimă mulţumită 
mea cea mai căldurosă pentru amicabila 
ostenefă, ce vi-aţl dată. Acelea ’ml ser- 
vescă de-o mare podobă a castelului 
meu şi atâtă ospeţii mei câtă şi eu pri- 
vimă totdeuna cu mare plăcere esecu­
tarea elegantă şi mândră a loră. Cu 
deosebire mă bucură, că d-vostră ca vi- 
ce-preşedintă înaintaţi o întreprindere 
atâtă de patriotică, prin ceea ce daţi 
ună avântă industriei de casă indigene 
a frumosului Ardeală şi aţi atrasă aten­
ţiunea în cercuri mai mari, cari astfelă 
de întreprinderi le iau în considerare şi 
le apreţiază....u

Intr’o epistolă premergătore din 
18 Aprilie 1888 camerarul Alt. Sale îm­
părătesei colonelulă d. comite Wurmbrand 
erăşl se esprimă, că „ori unde s’au ară­
tata acele perdele, au întîmpinată o ad- 
miraţiune şi recunoscinţă generalău.

F e l i c i t a m i i  R e u n i u n e a  f e m e i-  
l o r i i  r o m â n e  d i n  c o m i t a t u l u  H u -  
n iă d o r e i ,  ş i î n  s p e c ia li i  p e  d - n a  
v ic e - p r e ş e d i n t ă  p e n t r u  s u c c e s u lt i  
d o b e n d it u  p e  t e r e m u l u  i n d u s t r i e i  
n o s t r e  d e  c a s a  c u  a c e s tă  o c a - 
s i u n e !

P r e c u m  s u n t e m u  i n f o r m a ţ i ,  
d -n a  O l a r i u  a  d a t u  g r a t u i t u  ţ e -  
r a n c e lo r u ,  c a r e  a u  ţ ă s u t u  p e r d e ­
le le , t o t ă  e r n a  l o c u in ţ ă ,  i l u m i n a t ă  
ş i î n t r e ţ i n e r e a  în t r e g ă .  A c e s t ă  
f a p t ă  e d e s t u lă  d e  e lo c u e n t ă .

SOIRI TELEGRAFICE.
(Serv. part. ală „Gaz. Trans.“ )

Berlinu, 11 M a iu .  I m p ă r a t u î ă  
a  p e t r e c u t ă  î n  a f a r ă  d e  p a t ă  o 4 i 
b u n ă , f i in d ă  î n  b u n ă  d is p o s iţ iu n e .

S e  c o n f i r m ă ,  c a  c e le  m a i  n o u ă  
î n c e r c ă r i  a le  R u s i e i  d ’a fa c e  u n ă  
î m p r u m u t ă  î n  P r a n c i a  a u  s u f e r i t ă  
n a u f r a g iu .

Londra, 11 M a iu .  „ D a i l y  N e w s “ 
e i n f o r m a t ă  d i n  C o n s t a n t in o p o l u ,  
c ă  î n  c e r c u r i le  o f ic ia le  se v o r b e s c e

c u m c ă  B i s m a r k ,  l a  d o r i n ţ a  f o r ­
m a l ă  a  î m p ă r a t u l u i  R u s i e i  ş i a lă  
G e r m a n i e i , se v a  a d r e s a  P o r ţ i i ,  
c a  să r e s t i t u e  p e  p r i n c i p e l e  F e r -  
d i n a n d  d e  C o b u r g  a l ă  B u l g a r i e i .  
O  a s t f e lă  d e  p r o v o c a r e  se  a ş te p tă  
î n  f ie c a r e  c}i â i n  B e r l i n ă .  I n  a c e ­
la ş i  t i m p ă  se v o r b e s c e ,  c ă  A n g l i a  
s p r i j in e s c e  c a n d id a t u r a  B a t t e n b e r -  
g u l u i .  __________

CUNUNIĂ.
D-lă Dr. JDemetriu Ciuta şi D-şora 

Laura V. Banta îşi voră serba cununia 
la 12 Maiu n. în Bistriţa.

Trimitemă felicitările nostre tinerei 
părechî!

Curs ulii pieţei B rasovA
din 24 Aprilie st. v. 1888

Bancnote românescl Cump. 8.56 Vend. 8.56
Argint* românesc* . 11 8.50 P 8.54
Napoleon-d’orI . . . r 10.02 11 10.05
Lire turcescl . . . V 11.80 W l f  35
Imperiali.................... r 10.30 11 10.35
G a lb in I .................... r 5.89 11 5.92
Scris. fonc. „Albina“6u/0 T) 101.— 11 —.—

» rt n 5 ° /  0 9 8 .- 11 98.50
Ruble rusescl . . . 11 106.— 11 105.—
Discontulfi . . . . 6 7 2 - 8 7 o  P'e an*.

Cnrsnltt lâ bursa de Viena
din 7 Maiu st. n. 1888.

Renta de aură 4°/0 .............................
Renta de hârtiă 5%  . .........................
împrumutul* căiloră ferate ung&rto . 
Amortisarea datoriei căiloră ferate de 

ostă ungare (1-ma emisiune) . . 
Amortisarea datoriei căiloră ferate de 

ostă ungare (2-a emisiune) . .
Amortisarea datoriei căiloră terate de 

ostă ungare (8-a emisiune) . .
Galbeni împărătesc! ........................
Napoleon-d’o r î .......................................
Bonuri rurale u ngare........................
Bonuri cu clasa de sortare . . . .
Bonuri rurale Banată-Timişă . . .
Bonuri cu cl. de sortare....................
Bonuri rurale Transilvane . . . .
Bonuri croato-slavone........................
Despăgubirea pentru dijma de vină

ungurescă............................   . .
Imprumutulă cu premiulă urgurescă 
Acţiunile băncei ae credită ungur. . 
Acţiunile băncei de credită austr. 
Renta de hârtiă austriacă . . . .  
Renta de argintă austriacă . . . .
Renta de aură austriacă...................
LosurI din 1860 ..................................
Acţiunile băncei austro-ungare . . .
Mărci 100 împ. germane...................
Londra 10 Livres sterlinge . . . .  
Losurile pentru regularea Tisei şi Se- 

ghedinului.......................................

97.55
85.70

150.25

95j?5

126.—

114.50

105.—
10A80
10430
104.50 
104-20
104.50

99.50
122,—
279.50

79m
8 om

110JL0
13&—
872.%--
62.127

126.50
2

12Aâ0

Bursa de Bucurescî. 7
Cotă oficială dela 24 Aprile st. v. 188 .̂V

Renta română 5% .
Renta rom. amort. 5% • 
Renta convert. 6°/0 • • •
Impr. oraş. Buc. 20 fi. . 
Credit, fonc. rural 7°/w 

” ” , ” 6%n n urban 77o■ •
„ „ „ 6% . .
'1 v b°/o •

Banca naţ. a Rom. 500 Lei 
Ac. de aşig. Dacia-Rom..
Ac. de asig. Naţională. .
Aură contra bilete de bancă 
Bancnote austr. contra aură. . 
Aură contra argintă seu bilete 
Florină valore austriacă . . .

Cump.
91—
89. —
90. — 
85.—

105.—
89.7,

103.—
96.—
854/,

15.7*2.—
15.7*2.—

vpftd.
92.‘ *
4» 3/.

ig-7,
97 —
m .-

2.2—
16.— 
i'2. 2

Editorii şi Redactorii responsabil?
Dr. Aurel Mureşianu.

luptă sufletescă, ce nu l’a părăsit* pănă 
la mormânt*.

înainte de 1834 îl* aflăm* erăşl la 
Stuttgart, de aci merse în Weinsberg la 
amicnl* său Kerner, unde lucră câteva 
săptămâni cu mare diliginţă. Au4ind* 
aici, că Zeidlitz, cunoscutul* poet* vie- 
neztt, renunţa de-a redige alffianachul* 
anunţat* „Vestâu, întreba de cumnatul* 
său printr’o epistolă, că ore nu-1* vor* 
încredinţa pe el* cu redactarea, pentru 
ca astfel* să’şi potă ave o posiţiun^ si­
gură în Viena. In Maiu încheia contract* 
cu Cotta pentru ediţia a doua a poe- 
siilor*, oferindu-i editorul* 1000 de fl. 
In August* călători cu familia Reinbeek 
la „Salzkammergutu şi înainte de. Sep- 
temvre sosi în Nenberg ca să1 vedă fa­
brica cea renumită de fier*, unde cum­
natul* său Schurz era aplicat* ca func­
ţionar*. Acolo făcură vânătore de că- 
priore şi după câteva clile merse erăşl 
la Viena, de unde’i scrie lui Schurz: 
„Iubite cumnate! Ipocondria prinde în 
mine rădăcini tot* mai adânci. Totul* 
e’nzadar*“ . Pe timpul* acesta mama lui 
Schurz vă4end* espresiunea sălbatică şi

neobicinuită a feţii lui Lenau, 4ise: 
„Domne Dumne4eule, d-nul* Niembsch 
pare ca şi cum ăr fi alienat*u. De alt­
mintrelea acesta nu este primul* cas* 
în care Lenau de pe espresiunea feţii 
sămăna unui nebun*. De multe ori în 
decursul* călătoriei neplăcendu-i ospele 
de care era însoţit*, îl* ameninţa cu 
aceea că se făcea nebun*, şi apucăturile 
acestea, putem* 4ice copilăresc!, în mai 
multe rânduri i-au şi succes*, aşa cât* 
ospele neconvenabil lui se depărta de lângă 
el*. Semnele acestea însă, precum vom* 
vede mai târ4iu, se prefăcură în grozavă 
realitate.

Der el* nici de astă dată nu ră­
mase în Viena, decât* numai câteva luni, 
căci deja în 19 Noemvre părăsi capitala. 
El* nn’şî lua rămas* bun* dela nici 
unul* dintre amicii săi. In Stuttgart li­
brăria Brodhag plănuia un* aşa numit* 
„Fruhlings-Almanachu ce avea să cuprindă 
o colecţiune de poesii, cu a cărui redac­
tare era să’l* însărcineze pe Lenau. Der 
în 4iua de „Anul* nou“ , când îşi petrecea 
la casa lui Reinbeek, i se fAcu aşa de 
rău, încât* trebuirâ să-i aducă un* me­

dic*. Boia sa consta într’o baterţ* de 
inimă vehementă, care pentru cşleva 
săptămâni îl* lega de pat*. Luna A^ftil* 
o petrecu erăşl în Viena la amicul^yseu 
Anton Auesperg, cu care trăia în^|eea 
mai strînsă legătură de prieteniă,®r‘aşa 
cât* ei sie şi învoiră a trăi de aci înainte 
laolaltă dedicându’şî dalele poesiei,Vlder 
şi planul* acesta ca şi altele au fost* 
numai un* vis* înşelătdr*.

Vera o petrecu parte în comunitatea 
vecină cu Viena, Hiitteldorf, parte j&rin 
regiunile romantice ale Stiriei. Se o&ipa 
cu studii seriose şi anume cu aesţejţica, 
fiindcă pe atunci voia să ocupe ca|$dra 
de bellearte dela „Theresianumu. îBoră 
arţ-fi şi căpătat’o de cuţava ambiţpnea 
lui nu i-ar fi pus* piedecă. El* aşţţpta 
să fiă invitat*; pe când postul* îl$T re- 
cerca să’şl înainteze în persână rag^ea. 
Der fiindcă acesta nu s’a întâmj^at*, 
el* nu şi-a bătut* capul* cu de-ajft-de 
astea şi deci în Noemvre se reînLârse 
erăşl în Stuttgart unde redacta,, în 
timp* de doi ani de 4fi© wFruhlings,*'Al- 
manach“-ul*. (Va urma.)

j
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C&ştigţi sigura!
F ie-ca re omu activu  p o t e  fă ră  ca­

p ita lii s tfş î câştige 4 Unicii 5  până la 
10 fi .  p e  c a le  r e a lă  ş i o n e s t ă  p r i n  
p r i m i r e a  u n e i  represen taţii lucrative. 
Ş i  c a  ocupaţia secundară p otriv ită  
p en tru  oricine. A gen ţi c u  provision u  
m are se  i n s t a le z ă  î n  tote oraşele ş i 
com unele m o n a r c h ie i .  O f e r t e  s u n t u  
a  se a d r e s a :  K aufrn. K an zlei „ L a  
C o n f i d e n ţ i a l  î n  B u d a p e s t .

40,3—3

No. 65— 1888. Se da în arândi
Moşia „Meteleu“ d i n  judeţul* Buzeii în România, p e  9

a rd , a d e c ă :  d e la  23 A p r i l e  1889 p a n ă  la  23 A p r i l e  1 8 9 8  p r i n  
l ic i t a ţ iă ,  c a r e  se v a  ţ i n e a  î n  2 4  I u l i u  188 8 s tiltt  v e c h iu ,  d e o d a t ă  
ş i la  B r a ş o v ă  ş i la  B u z e u .

C o n d i ţ i u n i l e  d e  a r e n d a r e  se v o r t t  c o m u n i c a  m a i  tâ re fiu . 
B r a ş o v ă ,  23 M a r t e  188 8 v .

Representanţa bisericei române ortod. răsâr. dela Sf. Nicolae.

AvisU d-loru abonaţi!
Rugăm pe d-nii abonaţi ca la reînoirea prenumeraţiunei s6 

binevoiască a scrie pe cuponul* mandatului postai* şi numerii de 
pe fâşia sub care au primit* diarul* nostru până acuma.

Domnii, ce se aboneză din nou, să binevoiască a scrie dresaa 
lămurit* şi să arate şi posta ultimă.

Totodată facem* cunoscut* tuturor* D-lor* abonaţi, că mai 
avem* din anii trecuţi numeri pentru complectarea colecţiuniloru 
„ Gazetei, “ precum şi câteva întregi colecţiunî, pentru cari se pot* 
adresa la subsemnata Administraţiune în cas* de trebuinţă.

Administraţiunea nGaz. Transă
r  *

5 7 -

Se deschide abonament* pre anul* 1888
la

ÂMICULU FAMILIEI. P i a r ă  b e l e t r is t i c *  ş i e n c i c l o p e d i c ă - l i t e r a r * — c u  i l u s t r a ţ i u n î . —  C u r s u l *  X I I .  —  A p a r e  i n  1 ş i 15 c|i 
a  l u n e i  î n  n u m e r i  c â te  d e  2 — 3 c o le  c u  i l u s t r a ţ i u n î  f r u m o s e ;  ş i p u b l i c ă  a r t i c l i i  s o c ia li,  p o e s ii,  n o v e l e ,  s c h iţ e ,  p ie s e  t e a t r a l i  ş. a. 
—  m a i  d e p a r t e  t r a c t â z ă  c e s t iu n î  l i t e r a r e  ş i s c ie n ţ if ic e  c u  r e f le s iu n e  l a  c e r in ţ e le  v i e ţ e i  p r a c t i c e ;  a p o i  p e t r e c e  c u  a t e n ţ iu n e  v ie ţ a  
s o c ia lă  a  R o m â n i l o r *  d e  p r e t u t in d e n e a ,  p r e c u m  ş i  a  c e lo r la lt e  p o p o r a ţ i u n î  d i n  p a t r i ă  ş i s t r ă i n ă t a t e ; ş i  p r i n  g l u m e  î n  m a r e  p a r t e  
i lu s t r a t e  n is u e s c e  a  fa c e  c â te  o  6 r ă  p l ă c u t ă  f a m i l i e i  s t r i v i t e  d e  g r i j i l e  v i e ţ e i ; ş i p r e s t e  t o t *  n is u e s c e  a  î n t i n d e  t u t u r o r *  i n d i v ic j i l o r u  
d i n  f a m i l i a  o  p e t r e c e r e  n o b i l ă  ş i i n s t r u c t i v ă .  —  P r e ţ u l *  d e  p r e n u m e r a ţ i u n e  p r e  a n u l*  î n t r e g *  e 4 1 ,  p e n t r u  R o m â n i a  ş i s t r ă in ă ­
t a t e  10 f r a n c i  —  le i,  p l ă t i b i l î  ş i  î n  b i l e t e  d e  b a n c ă  o r î  m a r e e  p o ş t a l i.

PREOTUL0 ROMANO. p i a r *  b is e r ic e s c * ,  ş c o la r a  şi l i t e r a r *  —  c u  i lu s t r a ţ i u n î .  —  C u r s u l *  X I V .  —  A p a r e  în  b r o ş u r i  lu n a r e  
c â te  d e  2 7 2 —  3'/2 c o le ;  ş i p u b l i c ă  p o r t r e t e le  ş i b i o g r a f i i l e  a r c h ie r e i l o r u  şi p r e o ţ i l o r *  m a i  d is t in ş i,  p r e c u m  şi a lt e  p o r t r e t e  ş i ilu s - 
t r a ţ i u n l ,  —  m a i  d e p a r t e  a r t i c l i i  d i n  s f e r a  t u t u r o r *  s c i i n ţ e l o r u  t e o l o g i c e  ş i î n t r e  a c e ş t ia  m u l ţ i m e  d e  p r e d ic e  p r e  d u m i n e c i ,  s e rb ă - 
t o r î  ş i d i v e r s e  o c a s iu n î,  m a i  a le s *  f u n e b r a l î ,  —  a p o i  s t u d i i  p e d a g o g ic e - d id a c t ic e  ş i s c i e n ţ i f i c e - l i t e r a r î ; ş i î n  u r m ă  t o t *  s o iu l*  d e  a- 
m e n u n t e  ş i s c i r l  c u  p r e f e r i n ţ a  c e lo r *  d i n  s f e r a  b is e r ic e s c * , s c o la s t ic ă  ş i l i t e r a r ă .  —  P r e ţ u l *  d e  p r e n u m e r a ţ i u n e  p r e  a n u l*  în t r e g *  
e 4 fl. —  p e n t r u  R o m â n i a  10 f r a n c i  —  le i,  p l ă t i b i l î  ş i î n  b i le t e  d e  b a n c ă  o r i  m a r e e  p o ş t a l i .

Colectanţii primesefi gratistt tottt altt patrulea esemplarâ.
dumeri de probă se trimită gratisu ori-cui cere.

8taT A se adresa la „CANCELARIA NEGRUŢU“ în Gherla— Sz-ujvâr.— Transilvania. ~V@

Toţii de aci se mai potti procura şi următorele cărţi din editura propriă:
Apologie. Discusiunl filologice şi 

istorice maghiare privitore la Români, 
învederite si rectificate de Dr. Grre- 
goriu Silaşi. — Partea I. Pani* Hun- 
falvy despre Cronica lui Georg. Grabr. 
Şincai. Preţuiţi 30 cr.

Renascerea limbei românesc! în vor­
bire şi scriere învederită şi apreţiată 
de Dr. G-regoriu Silaşi. (Op complet). 
Broşura I. II. şi III. Preţul* broş. 
I. II. câte 40 cr. — Broşura III. 30 cr. 
Tote trei împreună, 1 fi.

Cuvântăr! bisericesc! la tote săr­
bătorile de peste anG, de I. Papiu. 
Un* volum* de preste 26 cole. Acest 
op* de cuvântări bisericesc! întrece 
tote opurile de acest* soiu apărute 
pănă acum — avend* şi o notiţă is­
torică la fiă-care sărbătore, care arată 
timpul* întroducerei, fasele prin cari 
a trecut* şi modul cum s’a stabilit* 
respectiva serbătore. Preţul* e 2 fi.

Barbu cobzariulG. Novelă origi­
nală de Emilia Lungu. Preţul* 15 cr.

Puterea amorului. Novelă de Pau- 
lina C. Z. Rovinaru. Preţul* 20 cr.

IdealulG perdutQ. Novelă originală 
de Paulina C. Z. Rovinaru. Preţul* 
15 cr.

Opera unui omG de bine. Novelă 
originală.—Continuarea novelei: Idea­
lulG pierdută de Paulina C. Z. Rovi­
naru. Preţul* 15 cr.

Fântâna dorului. Novelă poporală 
de Georgiu Simu. Preţul* 10 cr.

CodreanG craiulu codrului. Baladă 
de Georgiu Simu. Preţul* 10 cr.

UltirnulG Sichastru. Tradiţiune de 
Georgiu Simu. Preţul* 10 cr.

EIG trebue sS se însore. Novelă 
de Maria Schwartz, traducere de N. 
F. Negruţ*. Preţul* 25 cr.

Branda seu Nunta fatală. Schiţă

din emigrarea lui Dragoş*. Novelă is­
torică naţională. Preţul* 20 cr.

Numerii 76 şi 77. Naraţiune is­
torică după "Wachsmann, de Ioanu 
Tanco. Preţul* 30 cr.

Probitatea în copilării Schiţă din 
sfera educaţiunei. După Emest Le- 
gouve. Preţul* 10 cr.

HermanG şi Dorotea după W. de 
Goethe, tradiicţiune liberă de Cons­
tantin* Morariu. Preţul* 50 cr.

Ifigenia în Aulida. Tragedia în 5 
acte după Euripide, tradusă în versuri 
de Petru Dulfu. Preţul* 30 cr.

Ifigenia în Tauria. Tragedia în 5 
acte după Euripide, tradusă în versuri 
de Petru Dulfu. Preţul* 30 cr.

PetulantulG. Comedia în 5 acte, 
d*pă August* Kotzebue, tradusă de 
Ioan* St. Şuluţ*. Preţul* 30 cr.

Carmen Sylva. Prelegere publică 
ţinută în şalele gimnasiului din Fiume 
prin Vincenţiu Nicoră, prof. gimnas. 
— Cu portretul* M. S. Regina Româ­
niei. Preţul* 15 cr.

'Poesii de Vasiliu Ranta-Buticescu. 
Un* volum* de 192 pagine, cuprinde 
103 poesii bine alese şi arangiate. Pre­
ţul* redus* (dela 1 fi. 20 cr.) la 60 cr.

Trandafiri şi viorele, poesii popo­
rale, culese de Ioan* Pop* Reteganu. 
Un* volum* de 14 cole. Preţ. 60 cr.

TesaurulG dela Petrosa seu Cloşca 
cu puii ei de aurO. Studiu archeologic 
de D. O. Olinescu. Preţul* 20 cr.

Biblioteca Sătenului Română. Car­
tea I, II, m , IV, cuprind* materii 
forte interesante şi amusante. Preţul* 
la tote patru 1 fl. — câte una deosebi 
30 cr.

Biblioteca Familiei. Cartea I. Cu­
prinde materii forte interesante şi amu­
sante. Preţul* 30 cr.

Colectă de recepte din economiă, 
industriă, comerciu şi chemiă. Preţul* 
50 cr.

Economia pentru scolele popor, de 
T. Roşiu. Ed. II. Preţul* 30 cr.

îndreptară teoretică şi practică pen­
tru învăţămentulă intuitivG în folosul* 
elevilor* normali (preparandiall), a în­
văţătorilor* şi a altor* bărbaţi de scolă, 
de V. Gr. Borgovan*, profesor* pre- 
parandial*. Preţul* unui esemplar* cu 
porto francat* 1 fl. 80 cr. v. a. In li­
teratura nostră pedagogică abia aflăm* 
vre-un* op*, întocmit* după lipsele 
scolelor* nostre în măsura în care este 
acesta, pentru aceea îl* şi recoman­
dăm* mai ales* directorilor* şi învă­
ţătorilor* ca celor* în prima liniă in­
teresaţi.

Spicuire din istoria pedagogiei la 
noi —  la Români. De V. Gr. Borgovan. 
Preţul* 15.

Manuală de Gramatica limbei ro­
mâne pentru scolele poporali în trei 
cursuri de Maxim* Pop*, profesor* la 
gimnasiul* din Năsăud*. — Manual* 
aprobat* prin ministeriul* de culte şi 
instrucţiune publică cu rescriptul* de 
dat* 26 Aprilie 1886, Nr. 13,193. — 
Preţul* 30.

Gramatica limbei române lucrată 
pe base sintactice de Ioan* Buteanu, 
prof. giram Un* volum* de peste 80 
cole. Preţul* 2 fl.

Manuală de stilistică de Ioan* F. 
Negruţ*, profesor*. Op* aprobat* şi 
din partea ministeriului de culte şi in­
strucţiune publică cu rescriptul* de 
dato 16 Dec. 1885 Nru. 48,518. Par­
tea practică forte bogată a acestui op 
— cuprmdend* composiţiunl de tot* 
soiul* de acte obveniente în referin­
ţele vieţei sociali—se pote întrebuinţa

cu mult* folos* de câtră preoţi, învă­
ţători si alţi cărturari români. Preţulu 
1 fl. 10 cr.

Nu mă uita. Colecţiune de vier­
suri funebrall, urmate de iertăciuni, 
epitafiă ş. a. Preţul* 50 cr.

Carte conducătore la propunerea 
calculărei în scola poporală pentru în­
văţători şi preparanc}!. Broş. I. scrisă 
de Gavriltt Trifri profesor* preparan- 
dialft. Preţul* 80 cr.

Cele mai eftine cărţi de rugăciuni:

Mărgăritaruiă sufletului. Carte bo­
gată de rugăciuni şi cântări bisericescl 
forte frumos* ilustrată. Preţul* unui 
esemplar* broşurat* e 40 cr., legată 
50 cr., legat* în pânză 60 cr., legată 
mai fin* 60, 80, 90 cr., 1 fl., în legă- jj 
tură de lux* 1.50—2.50

Miculă mărgăritară sufletescu. Căr­
ticică de rugăciuni şi cântări bisericescl  ̂
— frumos* ilustrată, pentru pruncii 
şcolari de ambe secsele. Preţul* unui 
esemplar* broşurat* e 15 cr., — legată t| 
22 cr., legat* în pândă 26 cr.

Cărticică de rugăciuni şi cântări ‘
pentru pruncii şcolari de ambe secsele, H 
Cu mai multe icone frumose. Preţuiţi | 
unui esemplar* e 10 cr .; 50—3 fior.; 
100=5 fl.

Visuiă Prea Sântei Vergure Maria 
a Născâtorei de D-deu urmat* de mai 
multe rugăciuni frumose. Cu icone fiu-, 
mose. Preţul* unui esemplar* spedat* 
franco e 10 cr., 50 esemplare 3 fl., j  
100 esemplare 5 fl. v. a.

Epistolia 0. N. Isusă Christosu. |
Preţul* unui esemplar* legat* şi spe­
dat* franco e 15 cr.

T i p o g r a f i a  A .  M U R E Ş I A N U  B r a ş o v u .


